
 

 

 

 

DISCIPLINA: PESQUISA EM EDUCAÇÃO 

 

CÓDIGO: PGED004 

 

UNIDADE ACADÊMICA: FACED 

 

OBRIGATÓRIA: (X) 

 

ELETIVA: ( ) 

 

CH TEÓRICA: 60 

 

CH TOTAL: 60 

 
 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 

Analisar os fundamentos históricos, filosóficos e epistemológicos da pesquisa no campo 

educacional, privilegiando os elementos constitutivos dos fundamentos teórico-metodológicos da 

análise histórica, que possibilitem o planejamento, desenvolvimento e divulgação de pesquisas em 

Educação. 
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